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Publicamos, nâ nossa radiÇão de quírìta-feira úlrimá'. üÍÌlâ
notícia segundo'a qual foi aapturada na Manhiça u.ma_ cri.anç.a_
de 12 anos, a gual trabalhava coÍno informador para os bandi.
dos armados que actuavana na região. De seu nome Arnaldo
Dinis Dzimbâ,- â história dle.sta crl.ançg, por. elq prppria ,rela'
tad3, f aterrador_a, Recorrdemos .3s. gu?.g,.dçclaraçõSq, . pres-
tadas à equipa dé Reportilgem que a en[rèvistõu,-..Vi tantas
crianças matarem pessoils, sob o efeito de drogas, Para
nós, crianças, as pessoa$ que temos de matar permanecem
amarradas, depois dão.n,Ds uma baioneta e indicam.ros o
sítio onde a devemos esipetar,,normalmente tem sido,nesta
pârtêr (e indicava a gauganta). AÍirmou ter matado' assim
dez mulheres, a mando dos bandídos armados que anterior'
mente o haviarn raptadct iâ com este objectivo.

Sendo aterradora, quase inacreditável, a história desta-criança é, no entanto, uma história infelizmente vulgar no
Mogambique ,de hoje, Histórias como esta há-as tróle às
centenas, senão aos rnilhares, pelo ' País ' fora - algumas
ainda bem piores, aliárs, que a do pequeno Arnaldo Dinis
Dzimba. Dezenas de depoímentos nos 

- 
falam de casos de

crianças que, depois de capturadas pelos bandidos armados,
Íoram forçadâs,, comCI parte do seu treinamento, a assassi.
narem o próprio ,pâi, ou a própria mãe, ou ambos, ou outros
familiares próximos,' constituindo' isso uma espécie -de tprova,
ou de fito de iniciação na prática da matança.

Desde. sempre que o banditismo armado 'utiliza 
este

método para transformar. €trr assassinos os cidadãos pací.
Íicos que captura, por forma a com eles engrossar as suas
Íileiras. Incapaz de aliciar, de convencer um número , signiÍi.
cativo dê ciiladãos, o'banditismo .reproduz.se' assim. -O Íné,
todo tem a ürpla vantagem de comprometer o cidadão Íap-
tador. desendraiando-o de Íugiri e' de "o'desumanizar, prepa.
rando-o parai a partir de então, obedecer ,a,todas as orclens
que receber,,mesmo àquelas qúe, norÍnalmente, mais repug'
nariam à sua consciência.



Mas-nem assim o"bãnditismo consegdia' engrussar--ÍÌs "
suas fileiras"ao ritrno pretendido. Porque não é facilmente que
se transforma um homem adulto, normal, numa Íera capaz
de matar indiscriminadamente os seus semelhantes; por isso
muitos,Íugiam,,alguns preferÍam Ínorrer a transformaÍ'sê em
assassinoó, Então os mentores do banditismo, os cétebros
doentios que a . partir . de Pqe!óqia . o cgqandam, d,esgobrifarn
o' recurso às crianças e, adolescentei,. Porque, sendo. estes
mais moldáveis, mais facilmente se adaptam aos sinistros
ohiectivos'pretendldos.' Assim se começou a: assistir, nos

transÍormam' na força I de choque. do banditismo armado,
constituindo hoie o ,grosso dos efectivos de uma boa 'parte
dos grupos de bandoleiros grre uagueiam pelo País, matando, "-
destruindo e saqueando,

O condicionamento e posterïor utilização de crianças e-
adolescentes como câÍnê para canhão não é, desgraçada.
mente,,novo.da História universal da violência,e do terror.
Poucas vezes, porém, isso terá sido feito de Íorma tão siste-
mática,.e massiva como,hoie accntece em Moçambique,

Este é um dos dramas'malores e mais pungentes da
guera ,selyagep que. nos ,é ,movida. Quantas mães. ãao sofre'- -
ram ia a-dor de ,vèrem raptado o seu fif ho de doze, treze,
catorze anos, não passaram iá uffr, dois anos sem notícias
dele, não'o julgarain iá morto; para depois soÍrerem a su-r'
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presa, arnda mais 'doloross, de' um dia o verem regressar
transformado em- bandido armado, de o verem regressar para
matar a própria Íamília?, .. ,  -: .  : .- ' .* .- .-:, r- . --:,

Suscitadores de ódio que ,são pefos actos hediondos
que praticam, estes 'bandido+cyianças são, afinal, âs. víti.
ma9 principais desta gue{ra,'a que nos condena a desumani. 
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dade do <apartheid'r. Em relação a eles ganha mais profunifo
conteúdo a política de clemêncía expressa na 'recentemente
aprovada Lei da Amnistia e Perdão. Uma vez terminada a
guerra, quem - curará esta5 crianças dos traumas que sofre.
ram, quem.sêrá capaz'de,construir de novo,:nslâs, â pessoa-
humana que 'iã existiu mas foi' destruída, deliberadamente.,
porum processo de brutàlização, de bestialização, de'desu.
manizaçãq? Á , , ' ,

Por este crirne Íesponderão, também, agueles que o pra.
ticanr e ordenam, aquefes gue hoje'ofganizam a transforma.
ção de ériança: rnbçqmbicanas em: monsfros insensíveis, em
assassinos indiferentes, em máquinas de matar, mutilar,
massÍÌcfat. í l


